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ACENTUAÇÃO GRÁFICA
(Em conformidade com o Acordo Ortográfico de 1990)

A acentuação gráfica, desde 1911 em Portugal e 1931 no Brasil, vem sendo assunto de norma oficial. Agora, com a entrada em vigor, em 1.º de janeiro de 2009, do Acordo Ortográfico de 1990 (Decreto n. 6.583, de 29/9/2008), há um conjunto de modificações que exigem a reestruturação das regras de acentuação gráfica.

Essas regras e seus fundamentos estão explicitados adiante.
1) Regras de acentuação gráfica

O texto do Acordo Ortográfico de 1990, com as informações das principais alterações ocorridas, pode ser consultado no Guia da Nova Ortografia, disponível no site do Deputado Paulo Tadeu (www.paulotadeu.com.br).
Às regras do Acordo Ortográfico de 1990 soma-se a interpretação dada pela Academia Brasileira de Letras no Vocabulário Ortográfico da Língua Portuguesa de 2009 (VOLP/2009). Depois de tudo considerado, tem-se a situação a seguir:

1.º) Acentuam-se todas as palavras proparoxítonas: cândida, cólica, cômodo, cúbico, ético, lírico, pálida, trêmulo; acaríase, alantóidico, álcool, cardíida, período, vendíamos.
2.º) Acentuam-se as paroxítonas terminadas em:

-ã(s): cáptã, dólmã, eletroímã, ímãs, mercáptãs, órfãs;

-ão(s): acórdão, bênção, Cristóvão, Estêvão, órgãos, órfãos; 

-ei(s):
 futevôlei, jérsei, jóquei, pônei, sensíveis, têxteis, variáveis, volúveis;
-i(s): cáqui, beribéri, híndi, grátis, bílis, adônis, júris;

-l: ágil, cônsul, indelével, incrível, móvel, pênsil, volúvel;

-n: abdômen, aizóon, bégin, dióon, herôon, hífen, lúmen, nêutron, perbúnan, próton, tentâmen;

Nota: no plural, os paroxítonos terminados em -ens ficam sem acento: edens, hifens, homens, lumens, viagens; os demais continuam acentuados: écrans, dólmins, íons, nêutrons, prótons.
-ps: acântops, bíceps, fórceps, tríceps;

-r: acântor, âmbar, destróier,
 fêmur, mártir, máster, revólver, zíper;
-u(s):
 adóxu, cuácu, jiu-jítsu, mábu, mezúngu, ânus, bônus, ônus, Vênus, vírus;

-um(ns): álbum, factótuns, fórum, lábruns, médium, memorândum;
-x: abrásax, clímax, dúplex, fênix, hálux, látex, ônix, tórax, xérox;
- ditongo crescente, seguido ou não de s: adéquo, área, cárie, esferóideo,
 glória, nódoa, róseo, rosário, águas, áloes, amêndoas, bilíngues, enxágues.
Nota: podem ser incluídos na regra dos paroxítonos terminados em ditongo crescente vocábulos como alongínque, apropínques, delínquem, que antes não possuíam acento gráfico.

O VOLP/2009 também acentua os paroxítonos:

a) terminados em -im e -om: baiânim, maiálim; iândom, rádom, quirielêisom;
b) com o ditongo aberto éu: ararandéua, araréua, buratéua, caapéua, cambéua, jarandéua, marrecapéua, mupéua, pepéua.

3.º) Acentuam-se as oxítonas terminadas em:

-a(s): amará, está, jatobá, manterás, sofás, virás;

-e(s): boné, café, Moisés, Taubaté, viés; bebê, montês, português, Tietê;

-o(s): avó, cipó, dominós, retrós; avô, depôs, judô, pivô, tricôs;

-em(ns): advém, armazém, contém, provéns, parabéns, vinténs; advêm, contêm, provêm, sustêm;
-éis: bordéis, corcéis, infiéis, motéis, papéis;

-éu(s): casaréu, chapéus, ilhéus, mausoléu, povaréu;

-ói(s): corrói, destróis, girassóis, herói, remói, motobóis.

4.º) Acentuam-se os monossílabos tônicos terminados em:

-a(s): cá, dá, lá, má, pás, vás;

-e(s): fé, pés, rés, Sé; dê, lê, mês, sê, vês, três;

-o(s): dó, mó, nós, pós, sós; pôs, rô, vô;
-éis: féis, géis, méis, réis;

-éu(s): céu, léu, réus, véus;

-ói(s): bói, dói, móis, róis, sói.

5.º) Acentua-se o i ou u tônico e pós-vocálico que esteja sozinho na sílaba ou seguido de s, quer em palavras oxítonas, quer em paroxítonas:
-i(s): anuí, caí, jataís, Piauí, quiuís; caímos, Luísa, saída, saíam, traíste, egoísta;
-u(s): baú, jaú, pajeú, teiús; balaústre, carnaúba, saúde, saúva;
Excetua-se do disposto nessa regra a letra i ou u:

a) seguida de nh: coroinha, cheinho, moinho, prainha, rainha, tainha;

b) precedidas da mesma letra: agiite, apiina, labiismo, miite, piina, quiina, tapiira, vadiice, xiita; acuuba, bucuuva, buuno, juuna, paracuuba, sucuuba, sucuuva;
Nota: havendo outra regra que justifique o acento gráfico, ele é usado normalmente: friíssimo, iídiche, miíase, piíssimo, xiítico, duúnviro (proparoxítonas); cardiídeo, doliídeo, queloniídeo, tanganiícia, xifiídeo (paroxítonas terminadas em ditongo).
O VOLP/2009, porém, grafa abiíba, carií, marií, tapií e tapiíra com acento; mas apii, darii, japiim, mandii e urucuriiba, sem acento. Na página da Academia Brasileira de Letras (www.academia.org.br), foi publicado um encarte de correções e aditamentos à 5.ª edição. Nesse encarte, mandou-se grafar abiiba, tapii e tapiira sem acento. 
c) de paroxítonas precedidas de ditongo: cauila, janauira, nepoita; baiuca, boiuno, feiura, reiuno.
O VOLP/2009 manteve o acento da letra i ou u, quando precedida de ditongo crescente: baiacuguaíma, guaíba, guaíra, guaíva; biguaúna, saguiúna (ü), tinguaíta, embora o Acordo Ortográfico de 1990 não explicite essa exceção. Ele também tirou o acento gráfico de maoismo, maoista, neotaoismo, taoismo, taoista, considerando ditongo o encontro vocálico pretônico. No entanto, tradicionalmente o encontro das letras a e o é considerado hiato.
O Acordo Ortográfico de 1990 também coloca como exceção os casos em que i ou u tônico forma sílaba com a consoante seguinte (Adail, Raul, Coimbra, ruim, ainda, constituinte, atrair, juiz, retribuirdes, etc.). No entanto, essa situação já está excluída pela própria regra de acentuação do i ou u tônico, que manda usar o acento apenas quando essas letras estiverem sozinhas ou seguidas de s.

6.º) Levam acento diferencial obrigatoriamente:

- pôr, verbo, para se diferenciar de por, preposição;
- pôde, pretérito, para se diferenciar de pode (ó), presente;
- têm, plural, para se diferenciar de tem, singular;

- vêm, plural, para se diferenciar de vem, singular.
O VOLP também mandou acentuar arguí, primeira pessoa singular, para se diferenciar de argui (ü), terceira pessoa do singular. A justificativa do VOLP é que existe aí um hiato, com o que não se pode concordar, dado que formas como bejagui, changui, marigui, sagui, ungui, com u articulado e i tônico, não foram acentuadas pelo VOLP. Além disso, o Acordo Ortográfico de 1990 (Base XX, item 5.º) determina a inseparabilidade desses encontro.
7.º) Levam acento diferencial facultativamente:

- dêmos, presente do subjuntivo, para se diferenciar de demos, pretérito perfeito do indicativo;
- fôrma, substantivo, para se diferenciar de forma (ó), verbo;

- a forma verbal da primeira pessoa plural do pretérito perfeito do indicativo da primeira conjugação (amámos, cantámos, falámos, rezámos, tratámos, etc.) para se diferenciar da forma correspondente no presente do indicativo (amamos, cantamos, falamos, rezamos, tratamos, etc.).
8.º) Não mais se acentuam depois do Acordo Ortográfico de 1990:

- os ditongos abertos ei ou oi de paroxítonos, exceto se justificadas por outra regra: boleia, epopeico, ideia; apoio (ó), heroico, tabloide (ó); mas bóiler, destróier, hialóideo, xifóideo;

- as terminações eem ou oo: creem, deem, preveem, veem; coo, enjoo, moo, perdoo, voo;

- o i ou u tônico precedido de ditongo decrescente: cauira, malauita, Sauipe; baiuca, boiuna, feiura, tapaiuno;

- o u tônico dos grupos gu ou qu: argui (ele), arevigues, apaziguem, oblique;
- coa(s) (formas do verbo coar);

- para (forma do verbo parar); 
- pelo(s) (substantivo); 
- pera(s) (substantivo);

- pola(s) (substantivo “rebento vegetal”);

- polo(s) (substantivo: “falcão com menos de um ano”);

- pela (forma do verbo pelar);

- pelas (forma do verbo pelar);

- pelo (forma do verbo pelar);

- pera (substantivo: “pedra”);

- pola(s) (substantivo: “surra”);

- polo(s) (substantivo).
2) Tipos de acento gráfico

Há três tipos de acento gráfico em português: o agudo, o circunflexo e o grave. O trema, embora aparecesse entre as regras de acentuação gráfica do Formulário Ortográfico de 1943 (regra 12.ª), não é acento gráfico: é sinal diacrítico ou, como na Nomenclatura Gramatical Brasileira, notação léxica. 

O acento grave não marca a sílaba tônica. Até a Lei n. 5.765, de 18/11/1971, era usado para assinalar a sílaba subtônica de vocábulos formados com o sufixo -mente ou com sufixos iniciados por z, quando, no vocábulo primitivo, havia acento agudo (veja regra 13.ª do Formulário Ortográfico de 1943), como em avòzinha, cafèzeiro, faìscazinha, indelèvelmente, opúsculozinho, sòmente, sòzinho, terrìvelmente, voluntàriozinho, volùvelmente. Como esse acento secundário deixou de existir depois daquela Lei, o acento grave é hoje usado com a função única para assinalar:

a) a crase oriunda da contração da preposição a com os artigos a ou as, ou com o primeiro a de aquele, aquela, aquilo, aqueloutro e formas cognatas, ou ainda com os pronomes demonstrativos a ou as: à, às; àquilo, àquele, àquela, àqueles, àquelas, àqueloutro, àqueloutra, àqueloutros, àqueloutras; etc.;
b) certos adjuntos adverbiais: à custa, à farta, à mesa, à toa; às claras, às expensas, às ocultas, às vezes;
c) certas locuções conjuntivas: à medida que, à proporção que.
Os acentos agudo e circunflexo são usados exclusivamente em vogal de sílaba tônica, e as diferenças que assinalam podem ser de natureza fonológica, fonética ou morfológica. 
O acento circunflexo não é usado na letra i nem na letra u. Na letra a, só é usado antes das letras m ou n: âmbar, câmara, lâmpada; ânsia, cânon, cânhamo, glândula. Nesse caso, a função é meramente fonética. Nas letras e ou o, ele é usado quando forem fechadas: pênsil, relê, sêxtuplo, têxteis, vendêsseis; camelô, cônsul, pulôver, sôfrego, vôlei; etc. Nesse caso, a função é fonológica, já que é possível, inclusive, encontrar pares como relé : relê, rés : rês; após: apôs, avó : avô, fósseis : fôsseis; etc.
Diatopicamente, no Brasil prefere-se o acento circunflexo nas letras e ou o diante de m ou n de paroxítonas ou oxítonas;
 em Portugal, prefere-se o acento agudo. Pelo que foi possível levantar no Dicionário Eletrônico Houaiss da Língua Portuguesa, há cerca de 1.861 vocábulos abrangidos pela divergência, como os do quadro seguinte:
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O tipo de acento empregado pode servir também apenas para distinguir formas, como ocorre com os verbos derivados de ter e vir nas terceiras pessoas do presente do indicativo: contém: contêm, detém : detêm, retém : retêm; advém : advêm, convém : convêm, provém : provêm; etc. Nesse caso, a escolha entre o acento agudo e o circunflexo decorre exclusivamente de fatores morfológicos, já que, do ponto de vista prosódico, fonético e fonológico, essas formas são as mesmas.

3) Fundamentos da acentuação gráfica

Salvo alguma peculiaridade singular, é possível deduzir das regras acima expostas quatro fundamentos para a existência do acento gráfico em português: 
a) o primeiro de natureza prosódica; 
b) o segundo de natureza fonológica e prosódica; 
c) o terceiro de natureza fonológica; 
d) e o quarto de natureza morfológica.

Esses princípios estão nas bases das discussões sobre a simplificação ortográfica, no final do século XIX e início do século XX, quando foram formuladas as regras de acentuação gráfica da língua portuguesa, que, com uma ou outra modificação, continuam vigentes ainda hoje.

Cândido de Figueiredo, por exemplo, lá pelos idos de 1891 escrevia o seguinte:

Em regra, as palavras terminadas em r têm a acentuação tónica na última sílaba; não é verdade? Vejam capilar, luminar, andar, louvar, amar, comer, vestir, favor...

Logo, se houver palavras com igual terminação, mas sem acentuação tónica na última sílaba, há toda a vantagem em acentuar gràficamente a sílaba respectiva. Exemplo: âmbar, Hamílcar, açúcar, éter...

O mesmo se póde aplicar ás palavras terminadas em l, que, na sua grande maioria, são agudas: Manuel, animal, funil, arrebol, taful, etc. Logo, convém acentuar estas na escrita: afável, possível, Aníbal, projéctil, fútil, álcool, etc.

O mesmo quanto aos polissílabos terminados por em. Em regra são graves: fazem, temem, trazem, virgem, imagem, origem, etc. Logo, escreva-se ninguém, também, além, porém...
 (manteve-se a grafia do original.)
Gonçalves Viana, pouco tempo depois, apresentou uma Proposta para Fixação da Acentuação Gráfica Portuguesa à Comissão Asiática, em 1894, em que lançou as bases da acentuação atualmente adotada em Portugal e no Brasil. O opúsculo tem nove páginas, que contêm onze fundamentos e quinze regras de acentuação, todas partindo do princípio de que devem ser acentuadas graficamente apenas as exceções, isto é, as palavras cuja ocorrência for menor, considerada a mesma terminação entre oxítonas e paroxítonas, Diz ele:

XI – Averiguados estes fenômenos, para evitarmos a acentuação gráfica de todos os vocábulos portugueses, tendo em consideração os fatos gerais expendidos nas alíneas antecedentes, e principalmente em XI, podemos fixar uma acentuação gráfica, que sempre indique qual é a sílaba predominante da palavra, quer o acento se marque, quer não.

Acentuar-se-hão, pois, somente as excepções ás regras gerais, e distinguir-se-hão vocábulos escritos com as mesmas letras, porẽ com pronúncia diversa.
Em um trabalho anterior, de 1885, o mesmo Gonçalves Viana já havia lançado os embriões dessa ideia. Trata-se das Bases da Ortografia Portuguesa, cujas páginas 6, 7 e 8 explicitam os princípios nos quais se deve assentar a acentuação gráfica.

Note-se que o critério de escolha para dotar as palavras com ou sem acento foi o estatístico. Acentuam-se aquelas com menor número dentro do grupo. Assim, acentuam-se todas as proparoxítonas porque elas existem em número inferior às paroxítonas ou oxítonas; acentuam-se as oxítonas terminadas em a porque as paroxítonas com essa terminação existem em quantidade maior; acentuam-se as paroxítonas terminadas em ão, porque as oxítonas com essa terminação são em quantidade mais expressiva; e assim por diante.
Os fundamentos das regras do Acordo Ortográfico de 1990 são os explicitados a seguir.
3.1) Regras de natureza prosódica
As regras de acentuação gráfica que possuem natureza prosódica levam em conta a conjugação de dois elementos: a posição da sílaba tônica e as letras que terminam o vocábulo. Como há três posições possíveis para a sílaba tônica (última, penúltima e antepenúltima sílaba), faz-se inicialmente oposição das proparoxítonas com as paroxítonas e oxítonas, pois, para serem acentuadas, estas dependem e aquelas não dependem da terminação das palavras.

Assim é que se diz: “Acentuam-se todos os vocábulos proparoxítonos; acentuam-se os vocábulos paroxítonos terminados em...; acentuam-se os vocábulos oxítonos terminados em...” Como se vê, o que norteia essas regras é o posicionamento da sílaba tônica, daí serem regras de natureza prosódica.

Os vocábulos paroxítonos e oxítonos, em termos gráficos, opõem-se pela terminação: quando os paroxítonos são acentuados, os oxítonos não são. Por isso não se acentuam os vocábulos paroxítonos terminados em -a, -e, -o, -em(ns), seguidos ou não de s: cara, falaras; rele, cortes; pulo, avos; amem, hifens; etc., mas os oxítonos sim: cará,  falarás; relê, cortês; ‘pulô’ (forma popular de pulou), avôs; amém, conténs.

Mutatis mutandi, também não se acentuam os oxítonos terminados em ã(s), ão(s), i(s), u(s), um(s), l, n, ps, r, x, ou ditongo decrescente: irmã, avelãs; cordão, pagãos; caqui, juritis; tatu, anus; nenhum, alguns; esmeril; revolver; blindex; falareis; etc., mas os paroxítonos sim: ímã, órfãs; acórdão, órgãos; sérum, álbuns; estéril; revólver; sílex; faláreis; etc.

Quanto aos chamados proparoxítonos aparentes, ou paroxítonos terminados em ditongo crescente, como água, cárie, lírio, nódoa, rédea, séria, etc., o acento gráfico também se justifica por razões prosódicas, pois a sílaba tônica pode incidir antes do encontro vocálico final ou na primeira vogal dele: contínuo : continuo, mágoa : magoa, mínguas : minguas,  secretária : secretaria, silêncio : silencio, vivência : vivencia, etc.

Existem certas terminações vocabulares que só ocorrem num dado posicionamento da sílaba tônica. É o caso dos vocábulos terminados em:

-z, que são sempre oxítonos (cf. capaz, talvez, feliz, atroz, capuz, etc.); 
-im, que também são sempre oxítonos (cf. assim, capim, cupim, festim, jasmim, marfim, tamborim, etc.); 
-am, que são sempre formas verbais paroxítonas (cf.  cantam, estavam, fizeram, gritariam, partam, etc.). 
Em razão disso, os vocábulos com essas terminações não levam acento gráfico.
Estatisticamente, tomando por base o Dicionário Eletrônico Houaiss da Língua Portuguesa, as regras de acentuação de natureza prosódica são as que abrangem o maior número de vocábulos. Em termos aproximados, os quantitativos são os seguintes:
	Prosódia
	Terminação
	Vocábulos
	Formas verbais
	Total

	Houaiss
	Todas
	228.500
	1.064.413
	1.292.913

	Proparoxítonos
	Todas
	19.287
	58.324
	77.611

	Paroxítonos
	ditongo crescente
	9.532
	220
	9.752

	
	ditongo -eis
	2.158
	58.324
	60.482

	
	-ã(s)
	7
	0
	7

	
	-ão(s)
	32
	0
	32

	
	-i(s)
	127
	0
	127

	
	-l
	2.166
	0
	2.166

	
	-n
	314
	0
	314

	
	-ons 
	262
	0
	262

	
	-ps 
	8
	0
	8

	
	-r
	211
	0
	211

	
	-u(s)
	85
	0
	85

	
	-um(ns)
	19
	0
	19

	
	-x
	95
	0
	95

	
	total
	15.016
	58.544
	73.560

	Oxítonos
	-a(s)
	1.560
	29.333
	30.893

	
	-e(s)
	1.605
	38
	1.643

	
	-o(s)
	823
	39
	862

	
	-em(ns)
	157
	108
	265

	
	total
	4.145
	29.518
	33.663

	Total acentuado
	38.448
	146.386
	184.834

	% dos vocábulos acentuados
	16,83%
	13,75%
	14,30%


Embora não tivessem propriamente uma razão prosódica, os vocábulos e formas verbais terminados em -oo e as formas verbais terminadas em -eem eram acentuadas. O Acordo Ortográfico de 1990 suprimiu esse acento, que era usado, aproximadamente, nos seguintes quantitativos:
	Terminação
	Nomes
	Formas verbais
	Total

	-oo
	20
	264
	284

	-eem
	0
	19
	19

	Total
	20
	283
	303


3.2) Regras de natureza prosódica e fonológica

O Acordo Ortográfico de 1990 trouxe inovação com a regra que agora manda acentuar apenas os vocábulos oxítonos (incluídos os monossílabos tônicos) terminados nos ditongos abertos -éis, -éu ou ói. 
Pelas regras anteriores, esses ditongos eram sempre acentuados, quer quando oxítonos (anéis, pincéis; chapéu, povaréus; destrói, heróis; etc.), quer quando paroxítonos (apnéico, idéia; heróico, Tróia; etc.). Os paroxítonos deixam de ser acentuados.

O fundamento para esse acento é distinguir ditongo aberto de ditongo fechado, como nos seguintes pares opositivos: fiéis : fieis, papéis : papeis, réis : reis; léu : leu, réu : reu; bói : boi, sóis : sois;
 etc.
Do ponto de vista estatístico, tomando-se por base o Dicionário Eletrônico Houaiss da Língua Portuguesa, existem, aproximadamente, as seguintes quantidades de vocábulos oxítonos terminados nos ditongos abertos -éis,- éu(s) ou –ói(s):
	Terminação
	Vocábulos
	Formas verbais
	Total

	-éis
	254
	0
	254

	-éu(s)
	139
	0
	139

	-ói(s)
	28
	45
	73

	Total
	421
	45
	466

	Nota: Nos vocábulos terminados em -éis, foi considerado o plural dos oxítonos terminados em -el.

	


Estatisticamente, perde o acento o seguinte quantitativo aproximado de palavras paroxítonas:
	Terminação
	Vocábulos
	Formas verbais
	Total

	-éi
	323
	0
	323

	-ói
	627
	121
	748

	Total
	950
	121
	1.071


3.3) Regras de natureza fonológica

Tem fundamento na fonologia a regra que manda marcar com acento agudo o i ou u tônico, pós-vocálico, isolado em sílaba ou formando sílaba com s, para distinguir do i ou u átono, como se verifica em pares como caí : cai, doído : doido, país : pais, saía : saia; jaús : jaus, maú : mau, saúna : sauna;
 etc. 

As três exceções à regra, apresentadas anteriormente, justificam-se pela impossibilidade de se encontrar a homografia entre as vogais /i/ e /u/ e as correspondentes semivogais /y/ e /w/, representadas pelas mesmas letras i e u, respectivamente.  Nesses ambientes, não é possível, pelo menos do ponto de vista oficial, a existência de semivogal.

Existem alguns monossílabos ditos tônicos terminados em e e o abertos cujo acento gráfico também diferencia fonemas: é : e, Sé : se; dó : do, nós : nos, vós : vos; etc.

O acento de pôde para diferenciar de pode também tem fundamento fonológico. Aliás, esse é o único acento diferencial de base fonológica que restou.
No Formulário Ortográfico de 1943 (item 43), empregava-se:

a) o acento circunflexo como diferencial ou distintivo no e e no o fechados da sílaba tônica das palavras em homografia com outras em que são abertos esse e e esse o: acêrto (s.m.) e acerto (v.); aquêle, aquêles (adj. ou pron. dem.) e aquele, aqueles (v.); côr (s.f.) e cor (s.m.); côrte, côrtes (s.f.) e corte, cortes (v.); dêle, dêles (contr. da prep. de com o pron. pess. ele, eles) e dele, deles (v.); devêras (v.) e deveras (adv.); êsse, êsses, êste, êstes (adj. ou pron. dem.) e esse, esses, este, estes (s.m.);  fêz (s.m. e v.) e fez (s.f.); fôr (v.) e for (s.m.); fôra (v.) e fora (adv., interj. ou s.m.); fôsse (dos v. ir e ser) e fosse (do v. fossar); nêle, nêles (contr. da prep. em com o pron. pess. êle, êles) e nele, neles (s.m.); pôde (perf. ind.) e pode (pres. ind.); sôbre (prep.) e sobre (v.); etc.;

b) o acento circunflexo para distinguir de certos homógrafos inacentuados as palavras com e ou o fechados: pêlo (s.m.) e pelo (per e lo); pêra (s.f.) e pera (prep. ant.); pôlo, pôlos (s.m.) e polo, polos (per e lo ou los); pôr (v.) e por (prep.); porquê (quando é subst. ou quando vem no final de frase) e porque (conj.); quê (s.m., interj., ou pron. no fim da frase) e que (adv., conj., pron. ou part. expletiva);

c) o acento agudo nos seguintes vocábulos, que estão em homografia com outros: ás (s.m.), cf. às (contr. da prep. a com o art. ou pron. as); pára (v.), cf. para (prep.); péla, pélas (s.f. e v.), cf. pela, pelas (agl. da prep. per com o art. ou pron. la, las); pélo (v.), cf. pelo (agl. da prep. per com o art. ou pron. lo); péra (el. do s.f. comp. péra-fita), cf. pera (prep. ant.); pólo, pólos (s.m.), cf. polo, polos (agl. da prep. por com o art. ou pron. lo, los); etc.

Essa regra foi integralmente modificada pela Lei n. 5.765, de 18/12/1971, mas remanesceram os acentos diferenciais abaixo, agora abolidos pelo Acordo Ortográfico de 1990:
	péla (forma do verbo pelar)
	>
	pela

	pélas (forma do verbo pelar)
	>
	pelas

	pélo (forma do verbo pelar)
	>
	pelo

	péra (subs.: “pedra”)
	>
	pera

	póla(s) (subs. “surra”)
	>
	pola(s)

	pólo(s) (substantivo)
	>
	polo(s)


Estatisticamente, tomando por base o Dicionário Eletrônico Houaiss da Língua Portuguesa, a acentuação do i ou u tônicos de hiato envolve o quantitativo aproximado abaixo:
	Acento
	Posição
	Vocábulos
	Formas Verbais
	Total

	í
	Interior
	701
	2.624
	3.325

	
	Final
	236
	361
	597

	ú
	Interior
	409
	209
	618

	
	Final
	103
	0
	103

	Total
	1.449
	3.194
	4.643


3.4) Regras de natureza morfológica

O último fundamento orientador das regras de acentuação gráfica é de natureza morfológica. Os vocábulos acentuados graficamente que se enquadram nesse princípio são idênticos do ponto de vista prosódico, fonético e fonológico. O acento gráfico irá distinguir apenas uma forma de outra.

Nesse princípio, podem ser enquadrados os chamados monossílabos tônicos terminados em a, e ou o, seguidos ou não de s. Assim é que se têm os seguintes pares: dá : da,  más : mas; dê : de, sê : se; nôs
 : nos, vôs
 : vos; etc. Por conseguinte, os demais monossílabos também se enquadram nesse princípio, ainda que na fala não se tenham os pares opositivos mínimos.

Também se enquadram nesse princípio as formas têm e vêm, plurais de tem e vem, cuja razão do acento gráfico é puramente morfológica. No caso das formas correspondentes a essas dos verbos derivados de ter e vir, o acento gráfico é colocado por serem oxítonos terminados em -em: detém, retêm; convém, provêm; etc. Nesse caso, as formas são acentuadas por razões prosódicas, e apenas a diferença de acento gráfico decorre de razão morfológica.

É também por razões mórficas que permanece o acento de pôr para distingui-lo da preposição por.

Até o Acordo de 1990, havia alguns acentos diferencias justificados por razões mórficas. Eram eles:

	côa(s) (formas do verbo coar)
	>
	coa

	pára (forma do verbo parar)
	>
	para

	pêlo(s) (substantivo)
	>
	pelo(s)

	pêra(s) (substantivo)
	>
	pera(s)

	pôla(s) (subs. “rebento vegetal”)
	>
	pola(s)

	pôlo(s) (subst.: “falcão com menos de um ano”)
	>
	polo(s)


Todos esses acentos diferenciais foram abolidos. Os únicos acentos diferenciais obrigatórios que permanecem são pôde, pôr, têm e vêm.
Entretanto, o Acordo de 1990 também permite acentuar dêmos, fôrma e todas as formas da primeira pessoa singular do pretérito perfeito do indicativo dos verbos da primeira conjugação: amámos, cantámos, falámos, gritámos, mandámos, nadámos, pulámos, rezámos, trucámos, etc. Embora facultativos, esses acentos, com exceção de fôrma, têm fundamento na morfologia. 
Há, no Dicionário Eletrônico Houaiss da Língua Portuguesa, 13.011 verbos da 1.ª conjugação. Todas as formas da primeira pessoa plural do pretérito perfeito do indicativo poderão ser grafadas com acento agudo.
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� No Acordo Ortográfico de 1990, é assim que a regra aparece.


� O Acordo Ortográfico de 1990 retirou o acento gráfico dos ditongos abertos das palavras paroxítonas; mas o VOLP/2009 manteve o acento quando justificado por outra regra das paroxítonas, como as terminadas em r.


� O Acordo Ortográfico de 1990 manda acentuar as palavras terminadas em us apenas; mas o VOLP/2009 registra paroxítonas terminas em u acentuadas, como as do exemplo.


� O Acordo Ortográfico de 1990 retirou o acento gráfico dos ditongos abertos das palavras paroxítonas; mas o VOLP/2009 manteve o acento quando justificado por outra regra das paroxítonas, como as terminadas em ditongo.


� Nas oxítonas, usa-se o acento agudo como regra (armazém, contém, parabéns, revém). O circunflexo, no entanto, é usado para as formas de 3.ª pessoa plural dos verbos derivados de ter e vir no presente do indicacativo: contêm, revêmi).


� Lições Práticas da Língua Portuguesa, vol. 2, p. 165.


�  Reu = forma do verbo rer, que significa, segundo o Dicionário Aurélio Eletrônico, “1. Vassourar (o forno) depois de aquecido. 2. Arrastar com rodo (o sal nas marinhas).” Bói = forma aportuguesada do inglês boy, conforme está no Dicionário Aurélio Eletrônico.


�  Jaús = “plural de jaú, espécie de peixe das bacias do Amazonas e Paraná”; maú = “uma espécie de ave”; saúna = “nome de dois peixes da costa marítima brasileira”.


�  Nôs é a forma plural de nô: uma das primeiras manifestações teatrais do Japão.


�  Vôs é a forma aferética plural de avô, bastante comum na língua popular.
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